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ANÁLISE ECONÔMICA,
FATOS E NEGÓCIOS

Salvador e a flexibilização do isolamento
A taxa de crescimento do
númerodecasosdeCovid-19
em Salvador está mais ele-
vada que a média nacional e,
mantida nesse patamar, ao
final de maio a demanda por
leitos de UTI será maior que
o estoque disponível.

Isso significa que o iso-
lamento, bem como o uso de
máscaras, permanece sendo
fundamental para evitar a
ampliação do número de
mortes. Portanto, o prefeito
ACM Neto agiu corretamen-
te ao não atender aos apelos
de muitos empresários que
desejavam abrir parcial-
mente o comércio já no pró-
ximo dia 4 para aproveitar o
Dia das Mães.

Neto resistiu, mas deve
anunciar nesta quinta-feira
uma flexibilização para o dia
11 de maio, permitindo a
abertura de algumas lojas e
dos shopping centers, desde
que em horário reduzido e
com a adoção de medidas sa-
nitárias rígidas. A flexibili-

zação dará um alívio aos em-
presários, afinal o isolamen-
tovaicompletar45diasetem
sido desastroso para milha-
res de pequenas empresas,
especialmente no setor de
comércio e serviços, mas
precisa ser restrita e locali-
zada para que não se perca o
que foi alcançado até aqui.

Não se pode esquecer que
nos bairros periféricos o per-
centual de pessoas que cum-
prem o isolamento já é baixo
e a abertura de lojas vai re-
duzir essa proporção em ou-

tros bairros. O exemplo de
Blumenau é ilustrativo: uma
semana após abrir shop-
pings e restaurantes, a cida-
de viu o número de casos
subir 28% em 24 horas. Ou
seja: é melhor conviver um
pouco mais com o isolamen-
to e sair dele de forma segura
do que ter de enfrentar um
lockdown imprevisível.

O mesmo raciocínio serve
para o estado, cuja taxa de
crescimento médio dos ca-
sos de Covid-19 está um pou-
co abaixo da média nacio-

nal, mas em algumas loca-
lidades fica bem acima da
média.

Este economista não está
alheio à situação das empre-
sas baianas que, sem faturar,
estão tendo de buscar em-
préstimos junto aos bancos e,
além de arcar com juros ex-
torsivos, seguros e taxas, ain-
da pagam o registro em car-
tório. Por isso, é preciso mais
empenho do governo federal
na liberação de crédito.

É preciso também que o
governo do estado e a pre-
feitura de Salvador, que não
podem abrir mãos dos im-
postos neste momento, es-
tejam cientes de que, pas-
sada a pandemia, terão de
adiareparcelartributospara
que os empresários possam
recompor suas finanças.
Mas a verdade é que estamos
em guerra e contra um ini-
migo que está matando 500
brasileiros por dia, por isso é
preciso um esforço de guer-
ra por parte de todos.

Crescimento
de casos de
Covid-19 em
Salvador é
maior média
nacional

Na pandemia,
é preciso mais
empenho do
governo federal
na liberação
de crédito

O comércio entende
O presidente da Fecomér-
cio-BA,CarlosAndrade,sem-
pre foi um homem ligado à
saúde e, tanto no comando
da antiga rede de farmácias
Estrela Galdino como agora,
considera a saúde o bem
maior. Mesmo preocupado
com a situação dos peque-
nosempresários,compreen-
de que é mais prudente es-
perar um pouco para flexi-
bilizar o comércio. Mas lem-

braqueasempresaschegam
aolimite,há45diascomdes-
pesas e sem faturamento.

Segundo ele, o endivida-
mento e o número de títulos
protestados está crescendo e
o Sebrae estima que mais de
600 mil empresas já fecha-
ram no Brasil. A Fecomér-
cio-Ba apoia o combate à Co-
vid-19, mas lembra que co-
mércio e serviços precisam
retomar as atividades.

Testes nas empresas
A possibilidade de as empre-
sas passarem a testar seus
funcionários, e assim permi-
tir o isolamento dos que es-
tiverem contaminados e a
volta ao trabalho daqueles
que testarem negativo, deve-
ria ser apoiada pelos gover-
nos. Os testes rápidos detec-
tamapresençadeanticorpos
no sangue e podem identi-
ficar os que estão com a in-
fecção ativa há alguns dias,

incluindo casos assintomáti-
cos, e também os que já ti-
veram a doença de forma as-
sintomática e se curaram.
Não é a solução ideal, afinal
ainda há dúvidas sobre a
imunização, mas, se a me-
dida for adotada juntamente
com o uso de máscaras e dos
demais cuidados sanitários
indispensáveis,podeseruma
boa alternativa para viabili-
zar o retorno ao trabalho.

CURTAS

Dívida de empresas mais afetadas soma R$ 900 bi Déficit nas contas públicas deve chegar a R$ 600 bi
Devido aos gastos extras pa-
ra o enfrentamento da pan-
demia de Covid-19 e a queda
de receitas, o déficit nas con-
tas públicas deve se aproxi-
mar de R$ 600 bilhões este

ano, valor correspondente a
cerca de 8% do Produto In-
terno Bruto (PIB), soma de
todos os bens e serviços pro-
duzidos no país. Previsão foi
divulgadaontempeloTesou-

ro Nacional. Se a estimativa
se confirmar, será o maior
déficit primário (despesas
maiores que as receitas, sem
considerarocálculoosgastos
com juros) já registrado.

A dívida total das empresas
mais afetadas pela pande-
mia de Covid-19 no Brasil
soma R$ 900 bilhões. Desse
total, R$ 556 bilhões são dí-
vidas com o sistema finan-

ceiro nacional, informou
ontem o diretor de fiscali-
zação do Banco Central,
Paulo Souza, em entrevista,
transmitida pela internet,
para apresentar o Relatório

de Estabilidade Financeira.
De acordo com Souza, os se-
tores mais afetados são co-
mércio, serviços, transpor-
te, indústria de transforma-
ção, eletricidade e gás.

CLASSIFICADOS

Declare seu amor para sua mãe

Publique uma foto com sua
mãe e faça uma homenagem

com até 15 palavras no
dia 10 de maio.

CLASSIFOTO POR APENAS:

R$ 9,90

Atendimento: segunda a sexta-feiraaa - 9h às 16h

DECLARE aqui o seu amor
por sua mãe em 15 palavras

ESPECIFICAÇÕES:

ANÚNCIO POPULAAAR:

Formato - 1 col x 4cm

15 palavras + foto

Valor especial somente paaara
publicação no dia 10 de mmmaio


